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PEDRO MAIA

C I DA D E
A B E RTA

Pesca artesanal pede
socorro no litoral

A atividade pesqueira tem sido ao longo dos séculos
base primordial da vida dos habitantes de pequenas
vilas do litoral e por algum tempo foi uma esperança

para o aproveitamento racional do pescado na indústria bra-
s i l e i ra .

Porém o crescimento da tecno-
logia da pesca não foi devidamente
desenvolvida aqui ao Sul do Equa-
dor e o resultado não se fez espe-
rar: barcos pesqueiros de países
estrangeiros avançaram nas águas
do Atlântico enquanto a nossa fro-
ta se deteriorava e se perdia nas
ondas violentas de uma concor-
rência desleal bancada e mantida
pelo capital multinacional.

Enquanto grandes empresas se
utilizam de radares para localizar
e abater os cardumes antes que
eles entrem nas duzentas milhas
de águas nacionais nosso setor
pesqueiro continuou atrelado à
pesca de médio porte usando em-
barcações tacanhas
e acanhadas para
disputar espaço com
o poderio de outros
países que também
exploram este mis-
t e r.

A produção do
pescado diminuiu
drasticamente nes-
tes últimos tempos
caindo em tonela-
gem e em qualidade
do pescado em toda
costa brasileira.

Um exemplo que
confirma esta afir-
mação é o fato de
que os grandes car-
dumes de manju-
bas, espadas, baia-
cus e peroás, que
nunca deixaram de
periodicamente dar
o ar de sua graça nas
costas capixabas,
agora só raramente
aparecem e quando
aparecem não aten-
dem nem à deman-
da interna nos res-
taurantes e simila-
res situados ao lon-
go de nossas praias.

Mas não foi sempre assim. Em
um passado mais ou menos re-
cente era comum a pesca de to-
neladas destas espécies movi-
mentando os nossos balneários e
fazendo a festa dos pescadores
artesanais que neles sobrevivem.
Na bucólica e aprazível Barra do
Jucu, onde há algum tempo bai-
xamos a ancora de nosso barco,
eram caminhões e mais cami-
nhões que saiam abarrotados
destes peixes para serem comer-
cializados pelo interior capixaba.

A oferta era tanta que peque-
nas indústrias funcionavam a
pleno vapor salgando e expor-
tando baiacus e peroás em dife-
rentes estações do ano. Quando
sumiam os baiacus apareciam os
peroás e o mesmo se repetia com
relação às manjubas (sardinhas)
e espadas. E esta pesca periódica
era previsível ao ponto dos pes-
cadores dividirem os meses do
ano como “tempo do baiacu” ou
“tempo dos peroá”.

Agora tudo isso não existe mais
o que em muito sacrificou a vida
dos homens do mar em todo lito-
ral do País.

Até o caranguejo, festejado e
consumido crustá-
ceo de nossos man-
guezais, desapare-
ceu em vários pon-
tos da costa vitima
de uma misteriosa
moléstia que é cha-
mada de “doença le-
t á rg i c a ” e que até
hoje – por incompe-
tência ou por falta
de cuidados espe-
ciais do governo –
ainda destrói a espé-
cie criando proble-
mas em grande par-
te do nosso litoral.

E todas estas ma-
zelas, em que pese
os esforços dos ór-
gãos afetos ao pro-
blema, paulatina-
mente alcançaram
índices temerários
afetando de manei-
ra drástica o orça-
mento das popula-
ções costeiras que
sobrevivem da pes-
ca artesanal.

Um exemplo do
descaso para com os
pescadores costei-

ros pode ser constatado na mes-
ma Barra do Jucu a que nos refe-
rimos acima: o local onde os pes-
cadores do lugar guardavam seus
barcos e seus apetrechos de pes-
ca foi destruído durante uma
tempestade. Prometeram que os
barracões seriam reconstruídos
em caráter de urgência mas até
hoje, seis anos depois, nada foi
realizado neste sentido causando
sérios prejuízos econômicos e
sociais para toda aquela região.

Até quando este estado de coi-
sas vai perdurar?

EM ALTA EM BAIXA
RECEITA FEDERAL
A Receita Federal, com auxílio de vá-
rias instituições, como Exército e Po-
licia Rodoviária Federal, fez ontem
uma busca em comércios da Grande
Vitória para apreensão de produtos
natalinos importados ilegalmente.
Trata-se de uma medida bem-vinda,
uma vez que esse tipo de comercia-
lização é danosa para quem se esta-
belece corretamente, pagando im-
postos sobre produtos e serviços e
gerando empregos.

NAMORO VIRTUAL
No mundo real, estabelecer um rela-
cionamento exige atenção; no mun-
do virtual, é necessário ainda mais
cuidado. Exemplos de pessoas que
se dão mal a partir de namoros pela
internet não são poucos e nesta edi-
ção há um relato que mostra a di-
mensão deste problema. Uma capi-
xaba acabou refém de um homem
que conheceu por meio da rede
mundial de computadores. Sem dú-
vida, os riscos são grandes.

Tribuna nas Ruas

Você antecipa compras de fim de ano?
N ÃO
Não antecipo não.
Pelo contrário, sou
retardatário. Geral-
m e n t e ,  f a ç o  a s
compras após as

festas de fim de ano, quando o co-
mércio lança as promoções, com
preços mais baixos.
FÁBIO CERQUEIRA, 34 anos, comerciante,
Vale Encantado, Vila Velha
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N ÃO
Não faço compras
de fim de ano. Para
mim, o Natal é uma
data como outra
qualquer. Não per-

co tempo fazendo listas de presen-
tes e não compro nada para nin-
guém.
ONESTALDO PIMENTEL, 45 anos,
comerciante, João Neiva, ES

N ÃO
Não antecipo, nem
compro nada nas
festas de fim de
a n o ,  h á  m u i t o s
anos. Minha neta

está querendo um relógio e preten-
do comprar ainda hoje para dar a ela
de presente.
LUIZ LEOPOLDO, 66 anos, contador, Alto
Laje, Cariacica

N ÃO
Não costumo ante-
cipar as compras
de fim de ano. Deixo
para a véspera. Co-
mo boa brasileira,

deixo tudo para a última hora. Para
falar a verdade, nem sei ainda o que
vou comprar.
JAQUELINE DOS SANTOS, 31 anos,
panfletista, Morro do Quadro, Vitória

N ÃO
Não antecipo nada.
Para falar a verda-
de, não gosto desta
época do ano. Perdi
meu pai na véspera

do Natal, tive um desgosto muito
grande em minha vida e não faço
nenhuma festa.
MARLI SOARES, 33 anos, dona de casa,
Guarapari, ES

SIM
Compro tudo bem
antes. Olha, até a
árvore de Natal, já
está montada. Nos
pés dela, vou colo-

cando os presentes que vou com-
prando. Gosto muito do Natal e não
deixo passar em branco.
LUCIANA SILVA SEVERO, 33 anos,
doméstica, Colina da Serra, Serra
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A oferta era
tanta que
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